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E como esta medicla é da comp<,tpn - \1 
eh\ dOR governos Eótadoaes, nós tLppel- li 
lamod para O seu alto Ｈｊ｡ｴｲｩｯｴｩｾｬｬｬｯＮ＠

RecOl'l'emOd ｴ｡ｭ｢ｾｲｯ＠ ao governo Fe
deral, e pedImos que os auxilie nedta 
empresa salutul', afim de que todos, 
uuido •. tornem o J3rnzil inyenci" el di
ante (las naçoed poderosas. 

ｐ｡Ｈｬｲ･ｾＮ Ｍ ｃｯｭ＠ ､･ｾｴｩｮｯ＠ {\ Cap t·,1 
e ao retiro e'p·,rítll:\1. 1'0 IV')'\ lI) pelo 
J3iapo D:ocedano, dP.gu·,I,tm o. Pa,lres 
\[g llel Pizio, Luiz JIM/"ltlO, Dom ingod 
Boutlvero, Luiz GiIli, ,José Francisco 
BertlÍlo, I,'ranciHcr, C'hylinski, Antonio 
'l'prtilt, Frederico Tl'ombock, Bernal'(lo 
ｾＧｲ･ｵｺ･Ｎ＠ Jolo Cauonico e 19utlcio Ber· 
nardo Rukert. 

-«»-

nossa Patria, felizmente,não é de
still1 tia do progresso material indispen
t!:\\el li vida e ao bem estar de uma 
Nnç:io civilisada. 

Dit"r.se isto, o que negamos, seria 
affirrn:l r- se que os ｲ･ｰｲ ･ｾ･ ｮｴ｡Ｑｊｴ ･ｳ＠ <la 
soherania popular, quer no Congress0 
FE'lleml, quer no dos Estados, e em 
tOllas flS nossas ｬ ･ｧ ｩ ｳ ｬ｡ｴｵｲ｡ ｾＬ＠ não tOm 
tido a orientação devida para bem en
caminlmrem os nego cios publicos que 
lhes são affeitos; seria um censuravel 
menosprezo a tud0 quanto os governoo 
pU3sndos e pretentes têm feito em pro 
veito do povo e da Patria. 

Se alguns Estados, notadamente os 
de H. Paulo e Rio Grande do Sul, d@s
tacam-se dos demais pelo grande de -
envoldmento agricola e industrial que, 
de corto tempo a esta parte,está nelles 
se oper, ti, e se os seus productos têm 
a pl'eterenei,\ entre os congeneres e 
c.onseguem melhor cotaçãO nos merca
dos consumidores, não quer isto dizer 
que os demais sejam despidos dos ele
mentos necessarios para que as suas 
vrodncçoes tambem possam concorrer 
com Yantllgens, ou que os homens a 
qu em confiamos os nossoS destinos te 
nha1l1 abandonado os interesses de uns 
em proveito de outros. 

A' todos, o po le r puhlico Federal 
tem eótendido as ｾｬｬ｡ｾ＠ vistas, afim de 
engl't'.Ildecel-os e tornaI-os poderosos, 
p:lI'a que desta forma o Brazil possa 
occupar, n0 numero das nações civili
snclas, UlU logar digno e saliente_ 

Pois bem; se não cabe ao govel'l1o 
da União a responsabilidade das des
igualdades que existem no progresso 
m,.tel'ial de cada um, é certo tambem 
que por este motivo não podemos re
criminar os administradores Estntloaes. 

Bem comprehendemos que as cir
cumstancias do tamanho, posição e cli· 
)1'a de cada Estado, muito contrihuem 
pnn\ o seu adiantamento; porem deve
m03 entender, porque esta é a vrrdlllle, 
(111" estes motivos não justifiCllm o 
Itfl\nde desenvolvimento de unlJ e a 
marcha lenta dos outros. 

'rodos têm recursos natllraes e po
dem com pequena differençB_ acom
lH'Il\har o progresso d'aquelles que 
t:l1It.O sohresahem. 

A q\lestão gira em torno dos meios 
empregados para tal fim. Os governos 
d08 Estad08, si bem qne com a mesma 
illtt'nçl\o, têm agido com alguma diver
ｾ･ｮ｣ｩ｡Ｚ＠ -unico motivo dai desigualda
di'. exiBtentee- Hoje, felizmente, ni10 
ha razllo para duvidas; os fnctos est!\o 
JHl mostrando que sem o braço do im
)11" I 1 te jamais chegareomos ao ponto 
dto 'I lo. Precisamos, pois, de nmB 
COI'I' nte immigratol'ia para todo o Bra
zi!. fim de extrahirmos!ll! incII1cu111veis 
riq ｵ･ｾｬｉｩｪ＠ do só10 Patrio. 

GAZET I LHA 
Eln ｲ･Ｂｬｰｯｾｴ｡＠ a O ｄＧｉｾＮ＠ --

Nem t:iO ｲｲｾｊｵＢｬ｣ｬ｡ｬ＠ foi o Ｓｾｾｵｭｰｴｯ＠
do telegr:lllllU<\ ljue nOd foi enviu(lo da 
Capital do E:lt"do, e que inserimos em 
o ｮｯ ｳｾｯ＠ numero de 23 do passado,para 
que o nossO collega O Dia, (le '1') do 
mesmo mez, viedse nos contest"lIllo' 

1 11urn,'inac;ão publica --
E' pedolimo o serviço da U038a illumi

naçl0 e ｭ ｾｬｉｴ｡ｾ＠ s:1o as reclamações que 
tpmod recebido, princip,\lmente do 
C,\lllpO de I<'ól'a e ｾＱ｡ｧ｡ｬｨｦｩ･ｂＮ＠

Chamamos aattençfio de quem com
petir p:tra ljue o encarregallo de t,11 
sPl'viço heja mais cllmpridor dos seus 
deveres. 

Desta pequi'na e insignific:lntll f.t1ta, 
cabe-nos I1penas a resp<:)Ilaabilitlarle 
lllon,lllo facto; pois, como sahe o col
lega, não podemos respOllller por U,U:J. 

falsa informação dada ao nosao corres 
pondente e ;Í nós por elle transmittida, 
Além de tudo, cumpre not,\r que ｳｾｯ＠
mnitos os jornaes que têm sido victimas 
ds informações men os ･ｸ｡ＨＧｴ｡ｾＬ＠ e por 
isoo não perderam ainda o coucelto em 
que são tidos. Nem meslllo á prop03itu, 
depat'tlIJilOS no Iorn"l d, B ·rdt. (b c·,
pit"l Federal e de 28 do passado, nm 
teleóramma do conselheiro Xltbuco de 
Araujo , nesso digno ｅＱｕ｢｡ｩｸ｡ｾｬｯｲ＠ n03 
Estados Unidos, contestando a IIlvem
cidade de um telegramm:l paslfldo para 
um a das fõlhas matutinas do ltto,sohre 
accusações feitas aos Yankee.;, 110 caso 
Benjamim COlIstallt, em Norfolk. 

Outro facto de nl1gna impOrlanc.ia. 
encontramos no E-''''lo dA S. P 'IUIO 111' 
21 do ｾｬ｡ｩｯ＠ d'eslo allno. em quo aqllolta 
[olha so justifi ca ,Ie ill[OI'IHa;.õo ,; IlI vori
di ca' enviadas a ella pelo ｾＨ｜ ｵ＠ ｃｏｉＧｬＧｯｾｰｯｮﾭ

donle egpoclal, tolographicll. do l\ io. 
Vê, pois, o ｮｯｾｳｯ＠ c1l1egil O Vi q

., que 
n:\o é esla a ｰｲｩｭｾｩｲ｡＠ vez ljuo a imp r 0,:\ 
tem 830quivocado ch.ndo notici:\s <"m 
cunho do lel'dõJc . E. para Ular1l1,j, ue 
(rancpHlza. devemos dizer qu e n:\o po
de'llo, tonsurar o ｮ｣ｾｳｯ＠ digno ｣ｯｲｲｯｾﾭ
ponllente por tal engano, pois. além do 
tudo, ello n;).o IroUX!1 o nem podia lrazer 
prejuil.Os ao ､ｩｾｬｩｮ｣ｴｯ＠ e illu,tratlo Se
crolario Geral do, Nogocios do E,tauo. 

E, sobl';) o assumpto: ponto fiual. 

Thereza CbriIlHnn.-Para 
esta Estmda veio pelo Itflpl>miril1ll\ 1°. 
a quantia le 90 contos de reis, 

ＢｬｩｳｴｮｾｾｮｦＭｯ＠ Eleltornl.-
Od trnbalhod da Commi.sã6 dg Alista
mento cio mnnicipio tio [maruhyencer
I'Bl'lIm-Se no dill30 ｣ｬｦｾ＠ JUQhO,telldo sido 
alistados .lO 1 cidadi08, 

ｰｦｱｵ･Ｎｎｩｱｬｬ･ＮＭｄｯｭｩｮｾｯ＠ pro
ximo o ClulJ Blonlllll fnr,\ um festi
vo e Oplp,\ro p qUll-lIiqUIl, no MOlTo 
de l<'óra d'esta cidade. 

Noivado . - Com !lo gentil senho
rita OdJilia I,u'l,. filha do sr. tenente 
coronel E:\te'-"o Pinto da Luz e (ledica
da thesoul'eira d'l assO<liaçf\o feminil 
VIOLETA, da capital do Estado_ <lontra
dou cas,.mento o Sr. ｏｧｾ＠ Manneh.lch, 
(listincto empregado da ｣｡ｾｬ｜＠ commer
cial rios Sra. Carl HoellCktl & C'. 

NObSOS cumpl'imelltos e muitas felici-
d::\des. 

Ooveio; fllm'\r c;.em receio Ｐｾ＠ ﾷＬｲｾＷ｜ﾷｈｴｏＧｊ＠
･ｬｾｬｲｲｯｳ＠ X P .T .O . á v0l\d..l no ｇｾｉￚ｛｜｡ｴ･＠

Sul do Estudo. 

Club .,. d e Jl.lU • • ｟Ｍｄ ＧｾＳｴ｡＠

ｦｴｯｲ･ ｳ｣･ｾｴ･＠ associaçflo c');n ,élt' ｮＬｾ＠ vi
sinha cid,\de do 'rublrilo, ｲ･ＨＡＢ｢ｾ［ｮｯｳ＠
communicaç'lo da ･ｬＮＬＺｾＱＰ＠ ｬＡｦｾ＠ ｾｵ｡＠
nova ｾｨｲ･｣ｴｯｲｩｬｬ＠ par;> o anlltl 80 'l:\I tle 
1\105 -- 190G, a qual ｦｩｾｬＩｵ＠ 'l:l,im com
ｰｯｾｴＡＱＺ＠ Presidente, Alitonit) B o'allo( re
eleito); \Tice-Pre:!Ídente, Bplm!l'll An
ｴｮｮ･ｾＧ＠ 10. Secretario, Juilo Heleoc!oroj 
tO. Ｇｾ｣ｬＧ･ｴＬ｜ｲｩｯＬ＠ seryill·lo de B,hliothe
cario, Rylno Burigo; 'rhezollreiro,Jusé 
Ei!Dleraldillo (reeleito). 
ＭｅｾｴＢ＠ Jllrectoria tomarA ｰｯｳｾ･＠ !lo

je, em cujo dia ter,í ｬｯｾｵｬＧ＠ o bai le 
tle ,mniversal'io, p'lra I) qu \1 fum .& l\on
mdos com um convite, que mlllTO agra-
decemos. 

Trilhos <te f'ct·ro·- Chegll
rum pelo It(lP lIIirim e com Ile,tino ao 
sel'\-i,o dll B,lrrtl, 272 trilh08 ,Ie [.'ITO, 
devendo pelo paquete lle l:l vil' o re
stante, 

Circo ｆｲｮｮ｣･ｺＮＭｅｾｴ｡＠ com
panhia dará um espE'ctllculo no ｰｉＧｏｘ｜ｬｾｏ＠
､ｯｭｩｮｾｯＬ＠ em que ･ｾｴｲ･ｬ｜ｲｩｩｏ＠ dOllõ artls
t.ls e seri'!o lenltlos trah,tlhOs no\ os. 

A entmlb geral" l'<Í Ile um mil reis, 

Enf-re n()s,--\cha se n'I"la ci
<hIlo \'indo do Ｍ｜ｲ｡ｲｾｮＢ｡Ｚ｜Ｌ＠ (1 com ,;tla 
oxnu. h:milia. o dr. Il,'raclito ｲＮｾｲｬｬ･ｩｲｯ＠
Ribeiro, illllstrc o integro juiz de 
direito tI'aqllc'lla comarca. 

i'iús,as l'tlópoitúsas visitas. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾ＠
AraujO Figueredo •..• ｜ ＳＩ｣ ｾ＠

TERIO -( Tvp Brazil - FLORI INOP') LI9 
é um lino QUe honra as lettras patrl<l li' 

- A cOlno a actua , 
&n;iço ｾｓｰ･ｃｬＴｬ＠

FlorianOJ)6H 29 
por UIO equivoco I08t1-

DlBvel t,elegraphei hon' 
t.em, fli7.endo e8ta.· d e fi 
niti" .. meat,e .assent,ada a 
nOlDe ação do dr. ｔｬｬｬ｡ｾｯ＠
Fonseca para o logar de 
PI'ereit.o de policia. Re 
ct,ifican . 0 , POi8, o recado, 
devo cOillUlunicar que o 
dr. ｔｨｩ｡ｾｯ＠ 8erá nomeado 
prcnrador Geral, e para 
nquellf'l cargo o dr. Hera· 
cli t o Uibe h'o juiz de di· 
reit,o do ｾｉﾷ｡ｲ｡ｮｧｵ￡Ｎ＠

Florianopolis 30 
Dr. Thiago roi nORlea do 

hoje, cOHrorlDe IDeu t,ele· 
t;raIDma de bontem, Pro· 
curaflol' G e ral. 

I"laxlmé el"J uma ｾｰｯ｣｡ Ｌ＠ ,Ia 
em que todo tem sido R\'aslbado ｾ＠ _ 
pOll'l"" a - idéas actos e crenças-, la 

'u ,_ d' , I préll' nindo.se,pode-se assim Izor, ua Im 
ｾ｡ Ｌ＠ a liLleralura - - m 

E' tris te observar-se o ahatlmento .e 
que de prnsente se acharn a; nOS'a le
tras que tanto realce ti veram em ｴ ｾ ｭ ＼ ｬ ｾ ｯ＠
que não longe vae; mas é que., n P , a 
épocha. a política ainda nao haVia com 
o seus damninhos ｴ ･ ｮｴ ｾ｣ ｵｬ ｯｩ＠ empol
gado as ruan lfestaçMs wdep endenlos 
do '16nSamento- r 

Hoje tudo está abso:vido ｾ ｯ ｲ＠ ･ｳ ｾ｡＠ ｉ ｧ ｾ＠
de ｩｮｴ･ ｲ ･ｳｾ･ｳ＠ - as mais das \ ezes Incon 
fes>a\'eis - que sO tratam de ｾ･＠ degla
dia rem dil'idindo os homells ,em v-e nco · 
dores e I'encidos e. consegu,nteme!lto, 
em corpos ｣ｯ ｭｰｬ ｾ ｬ｡ｭ ･ ｮｴ ･＠ ｡ ｢ ｳｯ ｲｶｬ､ ｯ ｾ＠
pelo iman delelerlO dessa entidade que 
tudo corrom pe, dofinha e mala , 

E é por isso, qu e salta-I'os o Ｇ ｣ｯ ｲｾﾷ＠

Ção de satisfaçào quando, em meio 
d'essa derrocad a. onde em sombri a 
clansura se acha ｾｳ ｰｨ ｹｸｩ ｡ ､ｯ＠ o genio das 
lettras, nos apparece um lil'ro novo , 

A88entua'8e cada vez 
Ulsi8 a BOIDeação do dr. 
D e raeli"o RIbeiro pat'a 
PreCeH,o. 

, facto que considen mos sempro como 
um protesto a essa apath la que ahl re
mos com trist!'la. 

Floriacopolis, 4 
"!Para o cargo de dire· 

etor da IEStati8tica do Es· 
todo. que fi e 'l.·:' v a go cOID 

-O pedidO de deIDi8são do 
Sr. J 0 8é Doiteux, con8t.a I 

que 8er:;' nOlueado o r e v. 
padre J sé F. Pere ira 
8 e rpa, vi;; i rio d e S a nto 
Antonio. 

Florianopolis, 4 
A 8ituaç :io inte rna da 

RUl!Is iacoatinua bastan te 
grave. 

Florianopoli , 4 
Encerra flo alis t alDe n t o. 

Foro lD alis tad08 .6 i3 
ele it.ore8, 8 e nd :l: Capi t al I 

826, Sant o Antonio ."S. 
Ct.nnas Vipira8 .6., TI' in· 
dade ." •• Sacco d 08 Li· 
Ulõe8 •• 6 , Ribe i r ão •• .-, 
Lagoa S6, Rio " e rIDelbo 
ÕG. 

Florianopolís, 5 
8a.nt.a F é roi quazi d PM· 

'truida pela enc hente do 
'rio P a raná . RuiroID o 
Ho pital d e Caridade , E",· 
t.a çi'i o da E 8 trada d e "· e l' . 
'rO e RlUit08 outr08 e difi· 
ri08. 

A populaç ão d e !tloco· 
re t a d e 8apparec eu CODl. 
pl e t nrneu tc. e n trando a8 
agua8 terra ã d e llt.·o, 

Florianopoli , 6 
Con8ta que Ｘ･ ｧｵ ＧｾＧ ￣＠ bl'c, 

veDl e nt e p a r a e8 a UOla 
Compa n hiA ( r aOlatic n di· 
rigida p e lo nctor "ianDa. 

------__ ｣］＾ｾ ｸ ］＠ __ ----_ 

O A.ClTERIO é um liv ro de emoções, 
de 5cntimcnto e de paixãO. 

O I'erdarleiro é a sede do seu espirito. 
O poéta não fingi u, como ta ntos ollt_ro_s 
do nosso teRlpo, uma tris len e senslbl
lirlaJe em seus ,'ersos qUIl não era de 
sua natureza_ 

lUo. alli o homem é iden tico ao poe
ta • e_crel'e o que prolundamente sen
te » - como ｨｾｭ＠ o disse, o i11l1strado 
Pari re Man lredn Lei te_ 

E' que Araujo Figueredo conserva es· 
se espirito religiuso, sem "bstracções 
mysticas, qne penetra n'alma oh uma 
forma pura. resplendenle. que é o su
hlime do sensil'el, Transpi ra. emllm, 
dos <eus verso o amor pplo bem, pelo 
bello e pelo jnsto como uma necessida
de do seu ser _ 

Por exemplo: a poesia Jam(li,L 

• Ma.s si a paz exisliu! ah! se ･ｸ ｩ ｳｴｩｳｾ･＠

N'este campo de amarguradas flOres, 
Tall'ez ninguem para encontral-a visse 
O ｣ｯｲ｡ｾｾｯ＠ rolar no chao da Magua, 
O coração all'ionar as DOres, 
Ou nlio tiresse oaolhos rasos d'agua !» 

E' urna ｣ｯｭｰｯ ｾｩ ￣ｯ＠ mimosa toda 
ella cheia de sentimento e ､ｵｶｩ､ｾｳ＠ ante 
a iugratidão humana_ 

O Amôr e a Morte é sem contesta. 
ｾ￣ｏ｟Ｑ＠ m primor_ tle imaginação que bem 
mdlca a mestria de q ue!ll o burilou . 

Veja-ae como elle a tllrmina: 

• E o Amor lhe disse, abrindo ·lhe o 
r regaço: 

Leyo n'um sonho, para o azul do E \. 
r paço, 

As almas que por mim na Dor vive. 
ram! • 

A alma do poeta contempla extasia. 
da toda a opulenta natureza do seu 
berço natal, deiprende·se desse doce e 
ｩｮ･ｾ｡ｶ･ｬ＠ enleio para revel' o que de 
mais peito o ｾ･ｲ｣｡＠ e _ " fica mudo,prc
so a um sentimento de profun da des. 
illusão dos homens e das coW!as .. . En-

ｴｾｯ＠ o tédio 111 inva,rle todo o ｡ｾｲＮ＠ e 
o ｴｬ ･ ｾ､･ｭ＠ o esquecllnento ou a ID 
ｲ･ｮｾｮ＠ llu '!;mentllm 08 ObRtllculoll. 
pem do seu peit? corno lavas .ard .. m_-. 
os sentidos ancelOs do seu ferido cora
çil 0 _ 

E' o que se vê no sonetoAbysmo qusn· 
d o assim' di1-: 

«A tristeza é o meu b!'m , é o mpu 
r eteruo encanto, 

E' o meu dia de sol. é o meu fúl/!,ido 
r ｭｾｮ ｴ ｯＬ＠

E' tudo quanto aspiro, é tudo !]unllto 
r adoro! 

E natristeza em fel do meu 8mi/!'o
r o Tédió, 

Que eu bllilco para a vida o supre
r mo remecl io, 

Priucipal mente, qu !\nno anceio ou 
r quando choro! 

Ou A Vida onde se lêm versos corno 
estes: 

« Quem me dirá o que eata vicia seja? 
-Um areial. tristisqimo neserto 
Onde um A bntre etern o a aza ra steja, 
Negro 'e sinistro , de olhú em ｾ ｡ ｮｧ ｮｵ＠ • 

r a bert (l ! I) 

OU ainda no soneto 017/11.ndo a Morte em 
qu e n poeta ､･ｰｯ ｩ ｾ＠ ri e ｮ ｾ ｲｲｾｲ＠ que não 
sabin. sp andava. ou se cmnJ;fJ7.eavlI n'um 
cllminho m,-oz ｾ･｡ ｄ ｯ､ｬｬ＠ cavando-diz: 

« Reparei·me e áll nal achei·me a
r mortalh ado:" 

Mitos em cruz sobre o poito atra men
[te gelad'O ; 

.E á minha boccll em !r();I'O o fel abrin· 
do ･ｾ ｰｵｭ｡ ｳ ｌ ＬＬＺｯ＠

Leia-se o Mllr do TPrJio, ｾｭ｡ｲｧｦｬ Ｌ＠ I ro
nia e ln/PTrogarão, entre os dema is. que 
es te ｰ ｾ ｃｪｵ ･ｮｯ＠ I'o lu me I'nce rra . e tere 
mos_ co mo um lilTo aberto .a alm a in· 
tei ra do nosso (Ji'$. li nc to e primor",so 
pC'P la Cj ue Uo ｬｮ ｯｲｬｐｾ Ｇ ｾ ｭ ｦｬ ｮｴ ･＠ vil' o n' lIm 
ｲ ｲｲｾｮ ｴ ＨＬ＠ do nosso ton ão ｲ ｡ ｴｨ ｡ ｲ ｩ ｮ ･ｮｾ ･＠

qu azi es qu ecid o rl 'a qll l' lI lls que-muito 
poderião fazer plllo seu bem es tar , 

Sr ria enfadonho pnllm erar IIIna a 
um a as bell llzas cClntid as no ASCETHr lO, 
porque entao leri amos de transcnJI' p.r 
torlo u livro, porql1 r alli tudo é se nli
mento. paiuo e tr i:!teza, porqn e n'es· 
sas 11 4 pagi nas nada ba que desmere
ｾ＠ 'lHer n') es tylo, qu er na ｭ ｑ ｴｲｩｮ ｣ ｡ ｾ ｬｩｯ＠

I e quer, fi nalmente, na fOl'ma_ 
Para bens á Sa nta Calhari na por con

ｾＡＡｭ＠ ｾ･ ｵ＠ se io um filho Uto di gno . cujas 
fulguraçÕlls poeticas hem se pod em e
qU :lJa rar as do mimoso e sentim mtai 
poela de A bbev ill e, 

ｾｈｬｰｯＸｴｯＸＬＭｔ ･ ｬｊｪ＠ causado gran 
d e Impressão de parte do commercio 
da Capital. a continuação dos pezados e 
on erosos impostos sobre a ｾ ｸｲｯｊＧｴ｡＼［Ｌ￣ｯ＠

de han anas e outros generos dalldo 
logllr a diminuição das ｲ ･ ｮ､ｾｳ＠ pela 
auspncia da exportação_ 

ｅｾｴ･＠ facto anti -economico tem dado 
logar a que os vapores argent;nos S, 
ｌ ｾｵｲ･ｮｯＬ＠ E nrique Barroso e Fortuna 

t - " qu e an I!!:amente costumavam tmnspor. 
t. J' I ｾ ｮ｡ ｄ｡ ＸＬ＠ do porto da Cap;tal para O 
rio RIO daPrata, o abandonassem pelo de 
Pa ｲ ｡ ｾ｡ ｧ ｵ￡＠ onde estam Cllr regando o 
refendo I!'enero I'm muito melborel 
coudições para os merendos consumi
dores. 

• 

-
- / 

• 

, 

.. 
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Com o Flacal--Chumllmos a 
attenção ､･ｾｴ･＠ fUllccionario mun 'cip,lI 
pam a enorme quantic!ade de an im.H19 
80It,)s que sem ceremonia "h'em p"las 
rU:l8 (['esta cidade, tranoformando as 
8UllB praças em campo de criação I 
ｅ ｾ ｴ｡＠ e outras reclamaçoes que já 

ｴ ･ ｭｯ ｾ＠ feito , são constantes ･ｾ＠ a nossa 
I'edacção; entretanto, ellas vam sendo 
､･ ｾ ｰｲ･ ｳ ｡､｡ ｳ＠ . .... 

Que sejal .. , 

.'ara a Capital. - .C; e g u iram 
com ､ ･ｾ ｴ ｩ ｮ ｯ＠ a capital do Estado , a 2 do 
co rrente no I tapemirim, os srs. dI' . Ho· 
nori o Carlleiro da Cunha. digno advo
j:!ado no Estado; dr . Poll'doro Olavo de 
Santiago, illusLrado engenheiro , chefe 
dll' melhoramentos ria nossa Barra: e 
o dI' . ｃ ﾷｬ ｲｬｬｬ ｾ＠ lI ertoni. ｩｕｵ ｳ ｴｲ ｾ＠ consul ｡ｬ｜ ｾﾭ

tri aco qu e andou pel'correndo o sal de 
3anta Catharin a. d'o nde voltou trasendo 
a mais satisfactoria i mprossM . 

- Segui o hoje no "Max" com destino 
a Florianopolis o nosso eSlimarl o con
terraneo sr . José Johanny ,q lhl aUi vai 
prestar , perante o Su peri or Tribunal de 
.1u sliça, o devido exame.afim de obter 
provi s:lo para ali vogar no [óro do E, lado 

Que ｾ･ ｪ ｡ ｭ＠ os seus ｪｕ ｾ ｴ ＰＳ＠ dezejns co
rea llos de feliz exito, é o que muito de
sejamos e [azem(ls votos . 

Lenços e g" a vatas Il e lo c u s to 
No Gab. Sul (\0 Estado 

T o rrecr'lção e DloageUl 
d e ｣｡ｲ ｾ Ｎ＠ a vapoJ"'. · -SabeIllCls que 
o s r . J osé Fernandes Martins Filno vae 
II,ontar n'esta cidade, á lua J eronylllo 
Coelho 11 ' ｾ Ｌ ｵ ｭ｡＠ fabri ca paI a o prepa· 
ro do cafe , para o que e;;Lá esporallll ll 
os apparclhos de que já fez acquisiç:lO. 

.Caré Lagunens e .... · E ｾ＠ t e 
es tabelecimento montado á rua r.u sla
vo Richard , acaba de passa r por gran
dcs reformas para servir melhor a 
s ua froguezia. 

Dr.Be rnardino de (':::arn. 
pos, .. -Um notavel poJitico rio -gran
dense cujo nome é encoberto pelo de 
ｂ･ ｮ ｪ｡ｾｩ ｭ＠ Conshlnt, acaba de publicar 
no Coneio MeI'cantil, de ｐ ･ ｬ ｯｴ｡ｾＬ＠ um 
1ll<'1gistral al'tigo de propaganda ｾ＠ favor 
da candidatura do dr . Bern ardll1Cl de 
Campos á Presidencia da Repllblica. -

Referindo·se ao iII11stre politico .diz o 
articulista « ser elle capaz de arcar com 
as responsabilidades da situaçilo por
q ll:;tnto tem s: 01o sempre o missionario 
(la paz e da COllcordia ,elementos de que 
dependem exclllsivamE' nte, na aetllali
dade, a obra magestoslI da salvação do 
r egimen republicano, » 

o intervieso d' O Paiz, com o dr. 
Bernard ino de Cam[los , foi publicado 
('m Londres por diversos jornaes, cau · 
s ando agradavel impressão a leitura 
｣ｬ ･ｳｾ･＠ importante docum ento politico 
nas rodas financeil'as , havendo até 
("Iell nflrme ei tar traçado o ｰｲｯｾｲｮｭﾭ
ｾ＠ a lo futuro governo, no menciunado 
('O ·umento. 

Ach:l se flntre I1ÓS. vindo de Floria
nopnlis pelo B r'l'pmi,'Ítn o ｾｲＬ＠ Joio Na· 
ｾｴｬｓＬ＠ distincLo au.ulial' da casa Roza Ne

· YOS & Comp, 

ｅｘｬｬｯｾｩｩｩｯ＠ ｾｧＬﾷｩ･ｯｨＬ＠ ••.• II 
Tê'n " ,lo Pl·l·miad'ls 013'.'g,linteJ e'l:!l0-
ｳｩｴｯｲ･ｾ＠ d'e.ta commal'!' ,l: I 

MRnII.1I1 OF.l· . ｃｉＮ｜ｾ ｾｾ＠

lI[;\ 'coli no Caú,."I: - ｕｬｾｨｬ＠ cnmlltum ( 
- Laguna . 

3Irmo11 P inho &: Filhos: - Toucinho 
enfumaçado - Laguna. 

WEDALHA DF. 2'. ｃｌ ａｓｾ ｋ＠

Cflmeiro &: Comp. :-Amoslras de se· 
da ｩ｡ｰ ｯ ｮ･ｺ｡ｾ＠ o chinezas .. ·Laguna. 

MED,\LRA DE a· . CLASSR 
M'1,noel P inho &: Filhos:---lJanha com

mum---Laguna. 
IIKNBSÕIlS RONROSAS 

Pacheco &: Irmãos,-Morangas -La
guna. 

Cap'lnema &: Filho: - Alhos - Ima.
ruhy . 

João Lopes da Silva: - Cará mimoso 
-Imaruhy. 

J osé Luciano de Mattos:-Cigarros
Laguna . 

José de Araujo Teixeira: - Idem -
Laguna. 

J osé P ereira Candomil: - Feijão e 
Cafe chumbado - Imaruhy . 

L ino dos Santos Mattos:-Amendoim 
-Imaruhy. 

]fr!noel P inho &: Filhos:-- · Linguiça-- 
Laguna. 

J oão Brek .. ﾷ ｾｬ ･ ｬﾷＭＭ Imaruhy , 
ｈ ｾ ｮ ｲｩｱｵ･＠ Westphal: ---Hydromel .. -La

guna . 

Diversõel!l.- A socied ade re
｣ｲ ･ｾ ｴ ｩ ｶ Ｌｴ＠ Congresso Lagun ellse , está 
ensaiando no theatro 7 dJJ Sotombro o 
dram? pm 3 Retos A hon"fl do La.r e " 
comedia em 1 acto P or CIIusa d'um Cla
riwt!e. para serem levados por todo 
este mez em diTersão da mesma socie
dade. 

- O Club B1ondin ,tambem vai metter 
em ensaios duas comedias e alguns mo · 
nologos, no theatrinho levantado no 
mesmo Club, devendo o espectaculo 
ter logar no fim do corrente mez , 

De8IDat.t.arnento. - Dia á 
dia se accentua o desmattamento 
dos morros contiguos á nossa cidade , 
facto este que vai sendo notado e cen· 
surado por todos os qUi presam o nosso 
bem estar . 

E' de imprescindivel necessidade que 
o podei' comp eteute volte as suas vistas 
para este assumpto e trate de agir no 
sentíd9 de evitar que continúe a obra 
de dedtruição encetada tão valente
mente. O prejuizo será para toda a 
população da Laguna, e este poderá 
sei' encarado sob todos os pont03 de 

• vista. 
Nos parQce que uma questão como 

e3ta, não póde entrar a politica.porque 
ella diz respeito ao bpm commum. 

Ahi fi ca o que pedido nos foi; e es
peremos pelo que se terá de flUer. 

Irntnu ndlele.-Pedem-nos pa 
ra implorar a caridosa bOa vontade do 
Sr. Fiscal. o sentido de mandar pro
ceder a limpeza da praia que fica ao sul 
do antigo mercado, cujo esta.do dll im
mllndicie é tal que nAo Sll pó de chega.r 
"tê lá. 

E' de notar. porém. que o local a que 
nos referimos, é um dos mais frequen
tadod e, pai' iSiIo ｉｉｬｾｏｭｯｴ＠ mais censura· 
vai o facto. 

:z 
F!orlaDO Pehtoto.-Com a 

m"sma blIl·· mnidade ､ｯ ｾ＠ nnROI un t" ce
d ':J Ｌ＾ｾ＠ realizou ｰｾ＠ A8 Capital Federal. 
no dia Ｒｾ＠ do mez fJ . papsado, h , ,,m· 
nw muraçiio cívica em Il"m p·, PIll 110 

decimo anniversario do faíieCIUlel 'of) do 
Marechal de Ferraf-

Orou, no cemiterio de S. ,Joã ', ,, ' 
ptista, o deputado Barboza Lima. ",:., 0 
discurso, segundo as folhas do 11 o, 
causou vivas recordações, sendo o 
orador calorosamente applalld ido . 

Daclara.910 1 

José Lnciano deMattos,pro
prietal'io do Gabinete Sul do 
Estacl o, a viza ao publico, tan to 
deste municipio, como fÓl 'a 
d'elle que, deste mez em dian
te nào vende mais fiado e nf'm 
entrega trabalb.oB typogr-aplJ i
cos á pessoa alguma, sem o 
respectivo pagamento. 

LAGUN:\..-1-7-01>. 

ANSU'NCIOS 
Circo Fra.ncGI 

Esta Companhia dará , dominl!'n 9 do 
corrente , um magnifico ospoc taculo, 
cons tando de ｴ ｲ ｡｢ ｡ ｬｨｯｾ＠ g)'m a·;t:"-1' e 
ＷＮｏｦＩｬｯｧｩ｣ｯｾＬ＠ com a estréa de novos artis
tas. 

ｾｯｶｯＢ＠ t.rnb3lhos d o 

ｅｌｅｐｈｾｎｔｾ＠

ENTRADA GEIHL: 1310') 

NOVO LLOYD BR \ZILEIlW 
O ｐｾｑ ｕ ｅｔｅ＠

ｉｔａｐｅｍｉｒｉ ｾ ｾ＠
. E' esperado dos portos do 

nOI'te a '12 do COITent" . 
Sahirà depois de indispf'n

saveI demora, recebend o (' ,u'
gas e passageiros e {'I!l tl' il lI :-, i

to para os portos do Norte e Sul 
da Rcpublica. 

As cargas em transito, tel'1!.o 
sempre prompta baldeação. 

o A.gent.e 

ARY CABRAL. 

Vende-se tambem no l\Iaga
IhMs uma casa com acu :n

modações para familla e COlO 

esplelldido quintal. 

Vende-se o biate nacional r,,,, 3-
M.\, com a lotaç:l.o de 3JO aLpe

res de ("ri Ilha . 
Taquaraçotuba 
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ｾ＼ｊＺＧ［ＺＧＺＪ＼Ｕｾ＠

GAB, SUL DO ESTADO 
-DE-

ＬｾＤｴ＠ ＬＡＱｴＨｬ｡ｵｾ＠ de ｾｴ｡ ｴｴｾＤ＠
CIUBrr.HU.\ PAPELABU 

E 

ｾ ｾｾｾｉＧＮＩｯｧＺｲ｡ｰｉＱＺｩ｡＠
ＭＭＭＭ］］ＭＺ＾Ｂ＾＼＾ｾ＠

ｓｏｒｔｄＡｅｾｔｏ＠ cmlPLETO DE ｆｃｾｊｏｓＬ＠
ｃｬｧ｡ ｲｲｯｾＬ＠ piteira e objectu:, de escriptorio ｾ＠

EM ｆｋｅｎｔｾ＠ A ESTA;rÃO TEL.EGJl 'PHJCA ｾ ｮ＠

LAGUNA \ 

ｾＷ｜＠ ':"7I .... '7t G':"? F'r-' Ii).'";) r.\.":' 0. ＺＭＮｾ＠ ｾＮ＠ ｾｾｾｦｩ｜ｾ｟ｲＮＧ＠ ｾＭ Ｎ Ｌ｜＠ '-''io' ｟ｾ Ｎ ｾＧｩＧ＠ 'iõ' !-,y,,_r;j"\-M 
Ｕｫ［［ｬｸＺＮｾＧＺＺＪｾＺ＾ｯ＼ＺＺ＾Ｍ＼ＺＺ＾Ｖ＼［ｾｾ［［＾Ｖ＼ＺＮ［［［＼［ｾＺＺＺＺ＼ａＮ＠ Ｂ［Ｎ＼Ｉ＼ＺＺＺ＾＼ＺＺ＾ﾫＺＺｸ［｣ｾ＠

LO DA S ANDORINHAS ............... .. .................................... . 
DE 

____ ｾｯ］］ｾｾｾ］］］Ｌ＠ ___ __ 

Grande depo ito de chitas de di 'ersos padrcil'S, 
rnerinó, caca, ri.:;cadinho; casemlra, diagonal, casine-

ta modprna ,brin.;,.,1 i1.\"atas de seda; chapeus desol e cabeça. 
Lenço", collannbos, punbos, abotoadul'ns, cumisas 

para 1Iomen, , etc.; preços os mai rasoayeis. 
Deposito dos agradayel e saborosos 

ｆｾ＠ ()S nA SY1UA 

-- RUA DA PRAIA --
... " ...................................................... ..... " .......... , 

PHARMACIA AMERICA 
-DE-

Ｌｾｨ＠ I ff\{ d CIO 
Jf{ attq e V{ ｴｴｾｱ＠ . a ｾｴ＠ ｵｾ｡＠

Completo sortimento de droga) producto cltim icos e 
pharlll(lc('utico . 

E'pecialidade' narionae, c e,.tranfTr.iras Ilomocp 11' . _ ｾ Ｇ Ｎ＠ a lia erum 
para ｉｮｊｃｴｾｉｊｃＬ＠ IJI(JlJu('rnlitas. ' 

1.1 ｾｊｧＭ｡､ｯｲＨＧＮＮＢ＠ IlIamadeira.." sabonl'tps 
med tClIlaes, thCl'lllometros para banhos, etc. 

u Direita. LAGUlt! 

A 

CASA ULYSSEA 
ari<a aos ,PIl, Crrgll('zrs r ao Pllhliee 

quI' aca lla de rocebor um gran uo Sllr
tilll(' nlo dI': 

OeclIlos c penco·nrz co m ｧ ｲ｡ｯｾ＠ o d. 
COI'I'S; IlIull'''; lin dos ('s tPjos para ｬＧｦＱｾ ﾭ

tUl'a, harba o unhas; superiores c 'ro
I'as para <lI'II IC5; gravatas .uo' ma is lin. 
dos padrões (' COltlos mais moue rlllJs' 
bons ｾ ｯ＠ prnsorios, 1(01 J'llS , sapali nho,' 
toucas e jal('cos do lã, capa' para t i ia n 
ç:ts c fichus lindissimos. 

Ilarlllonicas uo ｾｏｰｬＧｏ＠ e magn ｦｩ｣｡ ｾ＠

gaita, . 
Ilelui(ios para parou e o ーｾｰ･ ｬ＠ a Ca no 

Jazia . mii(non . Pl acas. lanqJl'tlPs para 
meza, par,\ pendurar o de grlatina. 

Lindos brinllurtlns, lil ros co m gra
I'uras e bonecas I'cstiuas o nuas , gran
des e pequeninas. 
I ［ ｾｃｯｭｰｬ｣ｴｯ＠ sortilllenlO de cos ias para 
compras , flores. costuras, ･ｾ｣ｯ ｬ｡Ｌ＠ etc" 
dos 111 ;11' Iwllos rnndl'los. 

Objl'ctos de toilo! e para brinucs co 
mo:-sa llllr.rlps. aglla florida. copos de 
corc;;, porta ｣｡ｲｴ｣ｾＬ＠ I'azos. ｮｬ｢ｯｮｾ＠ ra ra 
retral os, ｲｬｩＮ｜｡ｾ＠ com '11U 5ica e muiloi 
Outl'OS ohjectos , 

Jornal de l\lodos 

MOD.\ ELrG LHE 

ｾｊＮＱ ｧ ｮｩｦｩ｣ｯ＠ jornal contendn elrganles 
modelos de Ｌ･ｾｴｩ､ｯ ＧＬ＠ bordados e 
roupa_branca 1$000 

ESTAÇão 

Com I'ariados e ｷｾｲｩｯｾｯｳ＠ mod(llol 
､･ｾ｢ｯｲ､｡､ｯ＠ rotpe branca, hlusas 
ele . ｔ･ｬｬｬｾｭｯｬ､･ｳＬ＠ >ujlplemen to \iua· 
rario ele. 1$700 

GR .I1iDE' ｍｏｄｅｾＧｄｅ＠ PARIS 

Esplendidor.jornal parisien'e 
modelos ｾｯｬｯｲｩ､ＰＸＬ＠ do ｳ｡ｬ｡ｾ Ｌ＠ b 
rendas, 2$000 

METROPOLITANO 

ｅ ｾ｣ ｲｩｰｴｯ＠ rm quatro lini(uas, P 
tendo mais d;) seisl'cn lO& modt'lo 
\'6 ' lid os. cap;Is, bordados, 1'011 

b/'anca, ｣ｯ｜ｬ｡ｲｩｮｾｬｏｾ＠ Icndados 
3$500 

ｾｉｉＧｓ ｉｲＬ｜ｓ＠ ral a pi ano, rC' ｾｬ＠ I;' 
Cal alcanii"J Cliristn, H. Braga . r 

N,," ｃＧＧＧｾｊＬＢ＠ ｕｌｾﾷｳｳ￭ｾＮ Ｂ＠

V ｾＧｄａ＠ .. 

V 'nrlp-sr ulIla p;u'pJlia r1e [H'<tas ra 
l' ;)TTI ';a" 1'1I:1'I:llIdo (Ir nn: hu' 

UIII<l hesla, ,rlldn r'la muito prn 
para lllonl;\1 ia. 

()u"1Il pl'clondrr rlirija·se a Casa 
dinha, 

C'ignrrOR C'onRPlhp;ro ;-,'nfl ｾＱﾻ＠
l .. >Iudo ri 111 I 'I ('('ia l t 111.0. "o (,,' , ... ,. 
SCL DO E:-;'l A DO. 

C \HTOES [lOST \ES - Co 

ViSÍ<IS, t) pos,plwlll<isia I' 111 

das. i\o Gab. Sul t1li Estado 
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